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RESUMO

O presente estudo explora as possibilidades de análise discursiva e visualização de redes para
compreender como a comunicação mediada por plataformas digitais reflete e potencializa relações de
poder. O estudo examina a comunicação online durante crise ambiental, com foco nas inundações no
Rio Grande do Sul, em maio de 2024
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INTRODUÇÃO

Em maio de 2024, o Rio Grande do Sul enfrentou uma série de inundações que

impactaram milhares de pessoas e provocaram grandes mobilizações nas redes sociais. Nesse

contexto, plataformas digitais como o X (antigo Twitter) foram fundamentais para a

disseminação de informações, organização de campanhas de solidariedade e engajamento de

influenciadores e figuras públicas. Redes sociais estruturam-se como metáforas de

"agrupamento social" (Recuero, 2017), facilitando interações e revelando relações de poder

que emergem em momentos críticos.

O uso das redes em crises amplia a pluralidade de discursos, onde múltiplas

significações coexistem (Paveau, 2021), transformando as plataformas em espaços onde vozes

se amplificam, narrativas se confrontam e novas formas de consumo de informação se

desenrolam. A análise desses espaços permite entender como o fluxo de informações impacta

comunidades afetadas e revela dinâmicas de poder na esfera digital.

Este estudo tem como objetivo explorar o papel das redes sociais na construção de

narrativas e relações de poder durante crises, focando nas inundações do Rio Grande do Sul

em 2024. Busca-se identificar e analisar os principais eixos discursivos das temáticas

relevantes, utilizando softwares de visualização de grandes bancos de dados, como propõe
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Venturini et al. (2015). Além disso, examina-se a atuação de influenciadores e figuras

públicas, compreendendo como essas interações refletem novas formas de poder e

representação nas plataformas digitais.

METODOLOGIA

Os dados deste estudo foram coletados pelo Laboratório de Internet e Ciência de Dados

(LABIC/UFES) entre 6 e 31 de maio de 2024, usando a ferramenta Export Comments para

extrair postagens do X (antigo Twitter) com a palavra-chave "Rio Grande do Sul". A coleta

resultou em 44.236 posts, 4.428.770 retweets, 1.498.417 comentários e 25.832.215 likes,

totalizando 31.759.402 interações. Utilizando o software Ford/Labic, geramos duas redes de

visualização, uma para analisar o universo narrativo e outra para os principais atores dessa

conversação. Desse modo temos a wordgraph, rede de palavras, construída com as 150

palavras mais recorrentes, cada uma conectada a outras 15 palavras associadas, representando

a conversação do período. A rede de atores que destacou os perfis mais influentes,

classificados pela quantidade de curtidas.

A modelagem das redes foi realizada no Gephi, "um software de exploração e

manipulação de redes de código aberto" (Bastian et al., 2009, p. 1). Aplicamos duas métricas

principais de modularidade e grau ponderado. A modularidade utilizamos para identificar

clusters ou comunidades densamente conectadas na rede, facilitando a compreensão da

organização em grupos distintos (Borba, 2013). Já o grau ponderado utilizamos para medir a

intensidade das conexões de um nó, considerando tanto a existência quanto o peso das

ligações, o que ajuda a entender a força das relações na rede (Wanderley et al., 2014)

DESENVOLVIMENTO

A análise dos dados revelou sete clusters discursivos principais, destacando aspectos

como mobilização social, representações de poder e dinâmicas de consumo de informação

durante as inundações no Rio Grande do Sul. A seguir, são apresentados os resultados com

base na análise visual das redes de palavras (wordgraph) e de atores.

Figura 1 - Grafo deWordgraph



Cluster de Solidariedade (vermelho): Inclui termos como "doações", "ajudar" e

"solidariedade", centrando-se em ações de apoio às vítimas, como campanhas de arrecadação.

As redes sociais se mostraram essenciais na organização de esforços coletivos, transformando

a mobilização online em ajuda prática. Exemplo: “Kéfera se revolta com doações de sapatos

inutilizáveis para vítimas das enchentes no Rio Grande do Sul3”. Cluster Político (Lula e

Dilma) (laranja): Termos como "projeto", "trabalhando" e "reconstruir" destacam o papel do

governo federal na reconstrução. A narrativa política enfatiza o apoio oficial e influencia a

percepção pública sobre as ações de governo. Exemplo: “URGENTE: Dilma Rousseff

anuncia que o Banco dos BRICS ajudará na reconstrução do Rio Grande do Sul.”4 Cluster

Territorial (amarelo): Focado em áreas afetadas, como Porto Alegre e Canoas, com termos

como "alerta" e "região", priorizando informações emergenciais e de evacuação. Exemplo:

“Atenção: Cidade de Pelotas no Rio Grande do Sul começa a alagar! As águas estão

subindo. Não esperem!”5 Cluster de Fake News e Dissonância (azul claro): Termos como

"fake" e "news" revelam a presença de desinformação e críticas à cobertura midiática. A

análise mostra como os usuários questionam e reinterpretam as informações compartilhadas,

gerando desconfiança. Exemplo: "URGENTE: Barragem se rompe em Capela de Santana, no

Rio Grande do Sul, e a água está invadindo a cidade. Defesa Civil emite alerta.Fiquem

atentos."6 Cluster Político (Bolsonaro e Leite) (verde escuro): Reflete a polarização política,
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com termos como "Bolsonaro", "Leite" e "Pimenta", em que se observam críticas e apoios à

atuação de figuras políticas, ressaltando o uso das redes como arena de debate. Exemplo:“O

governador Eduardo Leite não gostou do anúncio da reconstrução do Rio Grande do Sul feito

pelo governo federal.”7 Cluster de Fake News e Dissonância (azul claro): Termos como

"fake" e "news" revelam a presença de desinformação e críticas à cobertura midiática. A

análise mostra como os usuários questionam e reinterpretam as informações compartilhadas,

gerando desconfiança. "RIO GRANDE DO SUL. Relatos que não podem ser ignorados e

ocultados. Socorristas denunciam que Exército só apareceu quando William Bonner foi fazer

reportagem das enchentes“Era civil salvando civil, eles nem estavam lá”, diz voluntárias em

uma entrevista"8 Cluster Histórico e Comparativo (azul escuro): Compara as enchentes de

2024 com a de 1941, usando termos como "tragédia" e "1941", e sublinha a percepção da

gravidade do evento atual. Exemplo: " Imaginamos que um dia haveria enchente como de

1941 e que também um dia auroras seriam visíveis nas latitudes médias na altura do Rio

Grande do Sul, mas não imaginamos que seria em nossos tempos de vida e muito menos em

apenas uma semana."9

Figura 2 - Grafo de Atores

A Figura 2 mostra a rede de atores, onde os 20 principais usuários concentraram 17% de

todos os likes, totalizando 4.313.612 interações. Páginas de entretenimento, como "choquei" e
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"itimaliasof", tiveram grande engajamento, destacando a preferência por conteúdos

emocionais. Exemplo a postagem com mais curtidas do perfil "itimaliasof" foi: "VEJA:

Cachorrinho ‘abraça’ a perna do tutor após ser resgatado, no Rio Grande do Sul10" do

Coquei, e "Cães resgatados nas enchentes do rio grande do sul foram presenteados com

ursinhos de pelúcias11". Perfis jornalísticos regionais, como "jornalrazao", também se

sobressaíram, indicando a valorização de fontes locais em detrimento de mídias nacionais.

Exemplo de postagem: "Se não fosse as doações de Santa Catarina, o povo tinha morrido de

fome": prefeito João Rodrigues, de Chapecó, afirma que falta liderança e criticou a inércia

do Governo Federal em prol ao Rio Grande do Sul"12

A polarização política é evidente na presença de "LulaOficial" e "jairbolsonaro" entre os

mais curtidos, revelando o impacto das lideranças políticas no debate online. Essa análise

demonstra que as redes sociais servem tanto para a mobilização solidária quanto para o

confronto político, proporcionando insights sobre as preferências e comportamentos dos

usuários em meio a uma crise ambiental.

CONCLUSÃO

Após análise dos dados obtidos destacamos os perfis de entretenimento e figuras

políticas entre os mais curtidos evidencia a preferência do público por conteúdos de

engajamento emocional e opiniões polarizadas, enquanto a menor relevância de perfis

jornalísticos tradicionais sugere uma mudança no consumo de notícias. Esses achados

revelam a complexidade das redes sociais, onde indivíduos e grupos constroem relações que

refletem estruturas de poder e representações sociais (Recuero, 2017).

A análise visual de redes também provou ser uma ferramenta eficaz para compreender

as interações e os discursos plurissignificativos que emergem em tempos de crise. Conforme

discutido, as redes sociais vão além de simples canais de informação, atuando como espaços

onde diversas vozes e formas de poder se entrelaçam (Paveau, 2021).

Durante as inundações no Rio Grande do Sul, influenciadores e figuras públicas

desempenharam um papel crucial na mobilização social, enquanto instituições moldaram

narrativas de solidariedade e responsabilidade. No entanto, as redes também facilitaram a

proliferação de desinformação e o confronto político, refletindo as novas e complexas formas
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de poder e representação digital. As redes sociais, portanto, consolidam-se como plataformas

de influência significativas, especialmente em situações de crise, mas o impacto depende da

forma como essas dinâmicas são geridas e interpretadas pelos usuários e comunidades.
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